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Análise comparativa entre estimativa de perda de 

solos e ocorrências de erosão: estudo de caso 

Comparative analysis between 

estimated soil loss and occurrence of erosion: 

a case study in Guapi-Macacu watershed, RJ

 Elaine Cristina Cardoso Fidalgo1;  Dayse Thompson2; 

 Friederike Elisa Naegeli de Torres3; 

 Raoni Naziazeno Mendonça1

Resumo

Neste trabalho são analisados os resultados da aplicação da Equação Univer-

sal de Perda de Solos para estimativa da perda de solos por erosão hídrica 

na Bacia do Rio Guapi-Macacu, RJ, e comparados ao mapeamento de áreas 

erodidas realizado com informações de imagens aéreas, orbitais e de visitas a 

campo. Os resultados mostraram que as perdas de solo estimadas apresen-

tam uma relação positiva com os tipos de erosão hídrica do solo, assumindo 

valores crescentes na medida em que o tipo de erosão evolui de laminar para 

sulcos, ravinas e voçorocas.

Termos para indexação: erosão dos solos, equação universal de perda de 

solos, EUPS, tipos de erosão.

Abstract

This paper presents soil loss estimation in the watershed of Guapi-Macacu 

river, RJ, result of applying the Universal Soil Loss Equation, and compares 

1

2 Instituto Militar de Engenharia, daysethompson20@gmail.com

3 Universidade de Liepzig, Alemanha, fnaegeli@gmx.net
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Resultados obtidos

imagens e 575 áreas observadas em campo. Observa-se na Figura 1 que os 

valores das médias de perda de solos estimadas pela EUPS são menores 

nas áreas em que ocorre erosão laminar, se elevam nos casos de erosão 

em sulcos e ravinas, e atingem valores máximos para as voçorocas. O teste 

t

erosão laminar x erosão em sulcos, erosão laminar x ravinas, erosão laminar 

x voçorocas, ravinas x voçorocas. Esses resultados do teste t se repetiram 

-

das.

 Primeira etapa. A estimativa de perda de solos anual para a área da ba-

cia foi realizada utilizando um módulo do programa InVEST (TALLIS et al., 

2012), que emprega a Equação Universal de Perda de Solo (EUPS) para 

a estimativa da perda de solo anual e sua espacialização. A descrição do 

método empregado para o desenvolvimento desta etapa foi descrito por 

Thompson e Fidalgo (2013).

 Segunda etapa. O mapeamento das áreas erodidas foi realizado a partir 

de 2005 e em imagens disponíveis no Google Earth de 2010 e 2012. O 

mapeamento foi complementado e conferido com informações obtidas em 

levantamentos de campo realizados em diferentes períodos durante o ano 

de 2011. Neste levantamento, três diferentes tipos de erosão foram diferen-

ciados visualmente: a) erosão laminar, b) erosão em sulcos (de pequena 

largura e profundidade), c) erosão em ravinas (aprofundamento dos sulcos, 

com máximo de 0,5 m de largura e profundidade) e d) voçorocas (de maior 

largura e profundidade).

 Terceira etapa. Os valores estimados de perda de solo foram integrados 

para cada polígono de área erodida. Considerando que o mapa de perda 

de solos é um dado em formato raster, e que os polígonos de área erodida 

se sobrepõem a várias células desse raster, utilizou-se a ferramenta de 

estatística zonal presente no programa ArcGIS para o cálculo da média de 

perda de solos, em ton.ha-1.ano-1, referentes a cada polígono. As médias 

de perda de solo considerando cada tipo de erosão (laminar, sulcos, ravi-

nas e voçorocas) foram comparadas duas a duas, empregando o teste t. 

Também foram realizadas duas análises, uma para todos os polígonos ma-

de campo.

Introdução

Diferentes formas de erosão hídrica podem ser observadas na paisagem. A 

concentrando em canais. A erosão linear, também denominada de erosão em 

sulcos ou em canais, é bastante visível no campo, sendo resultado da con-

linear e alargamento dos sulcos, formam-se as ravinas e, tendo continuidade 

o processo, estas podem chegar a um estágio avançado de evolução, dando 

origem às voçorocas.

A perda de solos e os processos erosivos podem ser estudados e simulados 

mediante a utilização de modelos de predição de erosão e de produção de se-

dimentos. Vários modelos têm sido desenvolvidos com o objetivo de facilitar 

a compreensão desses processos. O modelo empírico mais conhecido e utili-

zado para estimativa de taxas de perda de solo por erosão hídrica é a Equa-

ção Universal de Perda de Solo (EUPS), desenvolvida em 1954 em National 

Runoff and Soil Loss Data Center (Purdue University, USA), e posteriormente 

revisada por Wischmeier e Smith (1965) citados por Weill e Pires Neto, 2007 

e Wischmeier e Smith (1978).

Neste trabalho, os resultados da aplicação da EUPS para estimativa da perda 

de solos por erosão na Bacia do Rio Guapi-Macacu, RJ, foram comparados 

ao mapeamento de áreas erodidas realizado com informações de imagens 

aéreas e orbitais e de visitas a campo, tendo, como objetivo, analisar a re-

lação entre a perda de solo potencial estimada e a ocorrência de diferentes 

tipos de erosão.

Material e métodos

(BHRGM), na Baía de Guanabara, com aproximadamente 1.256 km2, abran-

gendo os municípios de Cachoeiras de Macacu e parte dos municípios de Ita-

boraí e Guapimirim, no Estado do Rio de Janeiro. A BHRGM é caracterizada 

até regiões serranas, com declividades acentuadas e altitudes que ultrapas-

sam os 2.000 m.

O método empregado foi desenvolvido em três etapas:

information. The estimated soil losses present some relation to the type 

of erosion, observing increasing values associated to more severe type of 

erosion, from sheet to rill and gully.

Index terms: soil erosion, universal soil loss equation, Usle, types of erosion.
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Esses resultados mostram que, em geral, as perdas de solo por erosão es-

timadas através da USLE apresentam uma relação positiva com os tipos de 

erosão hídrica observados em campo, assumindo valores crescentes na me-

dida em que o tipo de erosão evolui de laminar para sulcos, ravinas e vo-

áreas de erosão em sulcos comparada a áreas de ravinas e de voçorocas 

em imagens e em campo, uma vez que muitas vezes ela ocorre associada 

a outros tipos de erosão. Outras análises serão realizadas visando explorar 

melhor os dados levantados em campo.

Figura 1. Médias calculadas considerando a análise de dois grupos de amostras: gru-

mapeadas.
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